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Considerações Básicas - Revisão de Literatura - QUando o
vento se choca perpendicularmente a um arrteparo , só pro-
duz pressão ~ m ae, se o anteparo apresentar certa inclina
ção em relação à direação do vento, aquela força se de-
compõe em duas: uma que deslisa ao longo da superficie,e
outra que se cho ca com a mesma. Se o anteparo for um ro-
tor de paletas montado sobre um eixo central, haverá, pr.s2.
dução de movllúento de rotação; se as paletas tiverem su-
perfície de forma retangular outtrapezoidal, plana ou eu!;
va, circular ou parabólica, a reação resultante poderá ~
presentar resultados diferenes. Considerando-se? ainda,
a variação de velocidade com que o vento pOderá atuar,n.s2.
vas indagações poderão ser formuladas.
Por outro lado, a revisão de literatura cita traba-
lhos com ângulo de 200(Conti, M) e 300 (Davidson9 J.B. e
Chase, L.W.) para inclinação de paletas como sendo os me
lhores, e as velocidades máxL~as de 8 a 10 m/s (Conti,M)--_ .._-, ..-
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como limi ts.ntes para evitar excessivo desgate e perigo de
ruptura para rotores de estrutura 112,,0 muito pesadas. Tam-
bém, trabalhos referentes 20 regime de esco8ffientodo ven-
to (Bl~n~ E.A. e Oniga, '1'.), mostrando que a variação de
sua velocidade com a altitude não é linear, justificam p~.
ra ° Brasil alturas médias de 7m como base para tais medi
ções e instalação dos rotores.
o TrqbÇJ,lho,r ,N.(qteriale Método s j",. Face ao expo sto ,foi pl~
nejado e executado ° presente trabalho procurando verifi-
car o comportamento de um rotor montado ora com paletasr~
tangulares planas, ora com paletas retangulares côncavas,
ora com plaetas trapezoidais côncavas, foram feitas medi-
ções das velocidades desenvolvidas pelo rotor quando as
p&letas eram dispostas em inclinações de 20°, 25° e 300,e
as velocidades de vento controlado correspondente a 2 m/s,
4 m/s e 6 m/s; para isso foi construido e instalado um ~
nel de 'lento, de tal mo do que se pudesse eliminar açõ es
exteriores, evitar ° turbilhamento do fluxo, fixar as ve-
locidades dese j adae, a permitir medições das rotações pr.2,
duzidas pelo rotor~
QUADRO L Dados, Análise e Re su..ltados - Colhidos e anali-
sados os dados9 obteve-se os seguintes resulta-
dos,
Velocidade Paleta trapezoi Paleta retan- Paleta re-
do vento dal côncava - gul ar- plana tange cô nc ,
Angulo RPM 1mgulo RPM ãngu.Lo RPM
25° 78 30° 68 30° 45
2 m/s 300 48 25° 28 20° 36
20° 24 20° 20 25° 27
25° 154 30° 102 30° 107
4 m/s 20° 120 25° 69 25° 68
30° 102 20° 66 20° 54
25° 207 30° 162 30° 180
6 m/s 20° 198 20° 134 25° 123
30° 135 25° 132 20° 88
QUADRO 11
Velocidade m~dia do
vento registrada em Paleta trapezoi- Pal eta r-e t an- Paleta trapezoi-
19729 pelo Setor de dal côncava gular plana dal plana
Meteorologia da UFV
1l..ngulo RPM 1l..ngulo RPM 1l..ngulo RPM
25° 112 30° 75 30° 60
2~53 m/s
30° 66 25° 36 20° 39
20° 54 20° 30 25° 37
\Jl..p...
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Conclusões - 1. Os dados constantes do Quadro I, obtidos
por análises de gráficos traçados através do computador
IBM 11309 do Centro de Processamento de dados da UFV,ofe
ceram as seguintes conclusões:
a. Rotor com pal.etas trapezoidais côncavas apresentou m.§.
lhores rotações quando as paletas f'o r-am montadas sob
. . ~ oLnc'I í.naç ao de 25 9
b, Rotores com paletas retangulares planas ou côncavas a
presentaram maiores rotações quando montados sob in
clinaç ão de "300;
c. As curvas referentes ao rotor montado com paletas tra
pezoidais c<3ncavas mostraram tendência em atingir um
po rrto máximo, a partir do qual a rotação diminuirá, com
consequente efeito sobre o rendimento;
d. As curvas referentes ao rotor montado com paletas re-
tangulares planas mostrarem 8. tendência das rotações
crescerem com a velocidade do vento, de modo a atin -
gir um mesmo valor para as difentes inclinações das
paletas 9
e. As curvas referentes ao rotor montada com paletas re-
tangulares c<3ncavas mostraram um aumento de rotação
em função da velocidade do vento e da inclinação das
paletas;
f. Possibilidade de escolha do melhor tipo de rotor para
cada região.
2. Os resultados constantes do Quadro 11 indicaram, para
a região de Viçosa, motores a vento com rotores de p~
letas trapezoidais côncavas montadas sob inclinação de
250•
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